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			vida de dante

			giovanni boccaccio nasceu em 1313, provavelmente em Certaldo, pequena cidade perto de Florença, onde passou a primeira infância. Obrigado pelo pai a se dedicar à carreira jurídica, Boccaccio, no entanto, desde cedo se apaixonou pelas Musas e se tornou um autor prolífico. Nos anos que viveu em Nápoles (1327-40), compôs várias obras, que vão do grande romance em prosa Filocolo (1336-8) ao poema em oitava rima Teseida (1339-41), entre outras. Em 1340 voltou para Florença, onde continuou a produzir incessantemente, alcançando o ápice de sua carreira com o Decameron (1349-51). Após o grande êxito do livro de novelas, Boccaccio se dedicou a tratados sobretudo em língua latina, como De genealogia deorum gentilium (Sobre a genealogia dos deuses pagãos, 1350-9) e De mulieribus claris (Sobre as mulheres famosas, 1361-2), dentre outros. Um dos mais importantes cultores da obra de Dante, foi responsável por um ciclo de leituras públicas da Comédia de 1373 a 1374, interrompidas pela doença que acometeu Boccaccio e o levou à morte no final do ano seguinte.

			pedro falleiros heise nasceu em Piracicaba, interior de São Paulo, em 1979. Formou-se em letras pela usp, em 2003, onde fez também o mestrado, concluído em 2007. Obteve o doutorado pela Università degli Studi di Roma “Tor Vergata”, em 2011, com tese sobre a presença da obra e da figura de Dante no Brasil. Realizou um pós-doutorado na Universidade de São Paulo, em 2014, a respeito da poética de Boccaccio, sobretudo nas obras do período pós-decameroniano, que envolvem a Vida de Dante e Sobre a genealogia dos deuses pagãos. Desde 2014 é professor de língua e literatura latinas, primeiro na Universidade Federal de São Paulo, depois, a partir de 2018, na Universidade Federal de Santa Catarina. Publicou uma seleta da Eneida de Virgílio (Editora Clandestina, 2017), além de outros títulos traduzidos e artigos sobre poesia italiana, latina, brasileira e tradução.


		
			Introdução

			pedro falleiros heise

			Viva a fama que é tua, e bem sabida,

			glória dos florentinos, pois ingratos

			assaz mal conheceram tua vida!

			boccaccio, Amorosa visione, vi, 13-15

			A Vida de Dante, apesar de ser um texto breve, é uma obra multifacetada. Ao longo de seus 230 parágrafos, encontramos a biografia de Dante, suas obras e datas de composição, a divulgação delas naquele tempo (visto que ainda não havia o livro impresso, apenas manuscritos), questões políticas, sonhos, discussões sobre poesia, anedotas, a criação do mito Dante, sem contar a história da própria obra de Boccaccio.

			1. as versões do texto e seu contexto

			Escrita logo após o Decameron, por volta de 1350, a Vida de Dante marca um dos momentos mais significativos do culto de Boccaccio ao autor da Comédia. Sua veneração por Dante se manifestou desde as primeiras composições poéticas; na verdade, praticamente toda a sua obra é permeada pela presença dantesca.

			Originalmente concebido como um prefácio à compilação das obras do poeta florentino, Boccaccio retomou o texto outras duas vezes, deixando-nos um total de três versões, o que demonstra, entre outras coisas, sua preocupação com o tema.

			A primeira das redações, que o leitor encontra aqui traduzida, é a mais extensa e, provavelmente, a mais conhecida. As outras duas são denominadas “compendiosas”, pois, conforme indica o próprio termo, elas seriam uma espécie de resumo da primeira redação; mas, de acordo com Pier Giorgio Ricci, este termo é pouco preciso, já que “se trata de uma nova escrita, com caracteres próprios”.1 Com efeito, nas redações sucessivas, nota-se não só a supressão de longos trechos, mas ao mesmo tempo a ampliação de outros, como teremos a oportunidade de verificar mais adiante.

			O problema filológico suscitado pelas três versões não foi de todo resolvido, tanto que ainda hoje são discutidas as datas de composição de cada uma delas e, consequentemente, a ordem dos textos (a datação usada atualmente é a proposta por Ricci: a primeira redação remontaria aos anos de 1351 a 1355, e as seguintes a 1360 e 1365).

			O certo é que alguns críticos preferem a última, julgando-a obra mais refinada e limada: este é o ponto de vista, por exemplo, do eminente Michele Barbi (filólogo responsável pela primeira edição crítica da Vita nuova de Dante, referência até os anos 1990, quando surgiu a edição de Guglielmo Gorni);2 já Giuseppe Italo Lopriore (um dos críticos da obra) privilegia a primeira redação, mas isso não o impede de fazer uma avaliação bastante diplomática ao comparar as três versões com a novela decameroniana de Melquisedeque e os três anéis. Nessa novela, Melquisedeque, interrogado por Saladino sobre qual religião era a verdadeira (se a judaica, a cristã ou a islâmica), conta a história de um rico mercador que possuía um precioso anel e três filhos. Antes de morrer, ele faz mais duas cópias do anel, de modo que cada um dos filhos pense ter herdado o precioso anel do pai. A conclusão da novela é que as três religiões, como os três anéis, acabariam valendo o mesmo tanto. Lopriore avalia em sua conclusão: “Pelo que nos concerne, deveremos, é ao menos o nosso parecer, nos limitar a argumentar como o arguto, pacato competidor do Saladino”.3

			Ainda antes de entrar no texto, convém recordar que, na década de 50 do século xiv, Boccaccio envia ao outro grande poeta de sua época, Petrarca, uma cópia (de seu próprio punho) da Comédia, precedida do texto sobre a vida de Dante. O poeta do Canzoniere afirmava não ter lido a obra dantesca; então Boccaccio, o maior apologista de Dante em seu tempo, insistiu para que Petrarca avaliasse e apreciasse aquela obra-prima. Mas ele não mandou apenas a Comédia, como se pode auferir dos manuscritos da Biblioteca Capitular de Toledo (ms. 104.6), da Biblioteca Vaticana (ms. Chigiano L.V. 176) e da Biblioteca Riccardiana de Florença (ms. Riccardiano 1035). Todos começam com uma das redações da biografia de Dante, seguida da Vita nuova, da Comédia e de algumas canções de Dante — com a diferença de que, no segundo e no terceiro manuscritos, Boccaccio acrescentará uma poesia de Guido Cavalcanti (a célebre “Donna me prega”) com o comentário de Dino del Garbo (médico amigo de Cavalcanti), uma poesia sua em latim que incita Petrarca a ler Dante e, por fim, algumas das poesias do Canzoniere do próprio Petrarca, que Boccaccio havia copiado em uma de suas visitas ao amigo.

			É desta mesma época a polêmica que acusava Petrarca de invejoso em relação ao poema dantesco. O poeta do Canzoniere responde a essa calúnia numa carta enviada ao amigo Boccaccio; no entanto, não entraremos nesse debate. Queremos apenas assinalar que Boccaccio, com esse feito, encerrava num mesmo quadro aqueles que viriam a ser os maiores poetas de sua época. No que concerne especificamente a Dante, Francesco Maggini, em artigo sobre o dantismo na obra do autor do Decameron, afirma que Boccaccio “pode, então, ser considerado o primeiro editor de obras dantescas, às quais preparava os leitores com a biografia do poeta”.4

			2. o texto e a biografia de dante (fisionomia, casamento e política)

			Apesar de nos referirmos ao texto como Vida de Dante, o título da primeira redação é: De origine, vita, studiis et moribus viri clarissimi Dantis Aligerii florentini, poete illustris, et de operibus compositis ab eodem (“Sobre a origem, a vida, os estudos e os costumes do famosíssimo varão florentino Dante Alighieri, poeta ilustre, e sobre as obras compostas por ele”). Nas redações sucessivas, Boccaccio traduz o título para o italiano: Comincia della origine, vita, costumi e studii del chiarissimo poeta Dante Alighieri di Firenze, e dell’opere composte da lui. Hoje em dia, ao invés de usarmos esses longos títulos, além de Vida de Dante, a obra é conhecida também como Trattatello in laude di Dante (“Pequeno tratado em louvor de Dante”), devido a uma frase de Boccaccio na sua última obra de apologia dantesca, as Esposizioni sopra la Comedia di Dante (“Exposições sobre a Comédia de Dante”).

			Antes de citar a passagem, vale a pena recordar que esta obra foi o resultado da preparação para as leituras da Comédia feitas em Santo Stefano in Badia, em Florença, entre 1373 e 1374. Boccaccio havia sido encarregado de ler e comentar em público a obra-prima do poeta florentino, e recebeu até mesmo um salário por isso, mas teve que interromper as leituras no canto xvii do Inferno, talvez por problemas de saúde, talvez pelas polêmicas que a Comédia sem dúvida suscitara, pois ainda estariam vivos descendentes de muitos dos personagens citados no “reino da dor”.

			Voltemos ao passo, então, das Esposizioni, que se encontra no início da obra ao falar sobre a vida do poeta (Accessus ad auctores, § 36): “[…] dado que sobre essas coisas mencionadas já escrevi em seu louvor (laude) um pequeno tratado (trattatello), não cuido no presente explicá-las”.

			Conforme o título original, que começa com a preposição latina “De”, comumente usada para indicar que o texto pertence ao gênero do tratado, o Trattatello versará sobre a vida (origem, estudos, costumes) e as obras de Dante; mas, como veremos mais adiante, Boccaccio vai além de uma biografia simples e acrescenta algumas digressões, além de trazer traços da figura do poeta que se fixaram definitivamente no imaginário popular no que tange a sua imagética. É o caso da descrição física de Dante:

			(111) Era, portanto, este nosso poeta, de estatura mediana e, ao atingir a idade madura, ficou um tanto curvadinho, e seu caminhar era grave e manso, sempre com honestíssimos panos trajado naquele hábito que convinha à sua maturidade. (112) O rosto era longo, o nariz aquilino, e os olhos antes graúdos que pequenos, as maxilas grandes, e o lábio superior avançava sobre o inferior; de tez morena, os cabelos e a barba volumosos, negros e crespos, e na face mostrava-se sempre melancólico e pensativo. (113) Por isso, aconteceu uma vez em Verona, estando já divulgada em todo o mundo a fama de suas obras, sobretudo a parte de sua Comédia que ele intitulou Inferno, conhecido por muitos homens e mulheres, que, passando ele diante de uma porta onde algumas mulheres estavam sentadas, uma delas disse às outras bem baixinho, mas não tanto que Dante e quem estivesse com ele não pudessem ouvir: “Mulheres, vedes aquele que vai ao inferno e volta quando bem quer, e traz aqui para cima as novas dos que lá embaixo estão?”. Ao que uma outra respondeu com singeleza: “Realmente, deve ser verdade o que dizes: não vês como ele tem a barba crespa e a cor morena por causa do calor e da fumaça que há lá embaixo?”. Ouvindo dizer estas palavras atrás de si, e percebendo que da crença pura daquelas mulheres provinham, o que lhe agradou, e quase contente que elas fossem de tal opinião, sorrindo um tanto, seguiu adiante. 


			Podem-se destacar dois momentos deste trecho: o primeiro trata do desenho do rosto de Dante, que passou a ser representado de acordo com essa descrição; seria suficiente recordar o retrato que muitos dos artistas do Renascimento italiano, por exemplo, fizeram do poeta, como Rafael Sanzio (na “Stanza della Segnatura” no Vaticano), Luca Signorelli (na catedral de Orvieto), ou Sandro Botticelli (nas ilustrações que fez para uma edição da Comédia). É curioso observar que mesmo com a recente reconstituição de seu “verdadeiro” rosto pela Universidade de Bolonha, em 2007, que não bate com a descrição que acabamos de ler, será difícil alterar a ideia que se formou do poeta com o famoso “nariz aquilino”.

			No segundo momento do trecho encontra-se uma referência curiosa relativa à circulação dos textos naquela época; a anedota contada acima representa o ponto de vista daqueles que ouviram falar de Dante, “o homem que vai ao inferno e volta quando quer”, sem deixar de lembrar que, na ocasião descrita por Boccaccio, apenas a primeira parte da Comédia havia sido divulgada, e, ao que parece, logo se difundira por boa parte da Itália (de acordo com o trecho, Dante se encontrava em Verona).

			Ainda no que tange à divulgação, apontamos mais um exemplo na parte referente às obras de Dante, quando Boccaccio narra de que forma o poeta “publicava” (no sentido de tornar público) os cantos da Comédia:

			(183) Era de seu costume, quando havia feito seis, oito ou mais ou menos cantos, antes que outra pessoa os visse, mandá-los, de onde estivesse, ao senhor Cane della Scala, o qual ele mais do que qualquer outro homem tinha em reverência; e, depois que eram vistos por ele, fazia cópias para quem as quisesse. 


			Note-se, então, que primeiro o autor enviava os cantos a um senhor reputado, de modo a garantir a sua “autoridade” (algo como o seu “direito autoral”, diríamos na linguagem de hoje), e em seguida fazia cópias “para quem as quisesse”. Mesmo com esse sistema de cópias, vale recordar, até hoje não foi encontrado nenhum documento autógrafo de Dante.

			Voltemos, porém, a mais um aspecto biográfico de Dante. Trata-se dos obstáculos que lhe trouxe o casamento. Com a morte de Beatriz, a família do poeta pretende sanar a ferida dando-lhe uma esposa. O julgamento de Boccaccio é severo (§ 46): “Ó mentes cegas, ó tenebrosos intelectos, ó pensamentos vãos de tantos mortais […]”, pois Dante, casado, não poderia mais se dedicar exclusivamente aos “sagrados estudos”; ele, que possuía um ânimo dotado para os grandes pensamentos, teria que dividir seu tempo com outras preocupações em decorrência do matrimônio: a mulher, os filhos e o dinheiro para sustentá-los.

			Também a atividade política de Dante é reprovada por Boccaccio; e a animosidade do poeta em relação a seu partidarismo é tanta, que o autor lamenta ter que narrar um aspecto tão “vil” do poeta:

			(170) […] e aquilo que mais me envergonha em serviço à sua memória é que na Romanha é coisa conhecidíssima que qualquer mulher, qualquer criança que falasse de política e fosse contrária aos gibelinos, tê-lo-ia levado a tanta loucura, a ponto de fazer com que ele atirasse pedras, se não se calassem. E com esta animosidade viveu até a morte. 


			Pode parecer um pouco exagerado afirmar que Dante teria atirado pedras em mulheres e crianças que lhe falassem mal dos gibelinos, até mesmo porque o posicionamento político do poeta parece não ter sido tão constante quanto querem alguns biógrafos. Mas, aqui, não podemos nos esquecer, o biógrafo é Boccaccio; com efeito, os excessos na narração da Vida de Dante fizeram com que esta obra fosse por muito tempo desacreditada como obra da fantasia do autor do Decameron. Foi apenas a partir da segunda metade do século xx que ela passou a ser considerada fruto de intensa pesquisa por parte de Boccaccio, parecer não compartilhado por todos os críticos da obra, como se verá a seguir.

			3. biografia ou criação do mito

			Durante os séculos, a Vida de Dante passou por inúmeras críticas, principalmente no que concerne à veracidade das informações sobre a vida do poeta, em geral sem considerar as características desse gênero poético. No século xx, Aldo Rossi afirmava que Boccaccio “possuía sobre Dante quase o mesmo que também nós sabemos”,5 afirmação rebatida por Giorgio Padoan em resenha ao artigo de Rossi, na qual ressalta que o grande fervor suscitado pela obra e pela figura de Dante nos contemporâneos fizera com que Boccaccio se tornasse um verdadeiro pesquisador da vida e da obra do poeta: bastaria pensar nas cópias de sua própria mão da Comédia e de outras obras de Dante. Além disso, sabe-se que ele encontrou a filha de Dante, a freira Beatriz, a quem fora pessoalmente entregar uma recompensa em dinheiro como forma de indenização pelo exílio do pai. Assim, Padoan conclui: “compreende-se por que, seguindo seu instinto de narrador, ele escolheu algumas das informações, embelezando os particulares, florindo-os com ornamentos literários”.6 Houve, portanto, momentos em que a Vida de Dante foi desacreditada (na chave do verossímil realista), embora nunca tenha deixado de ser lida; hoje em dia, em relação à fidedignidade dos fatos narrados, a tendência dos críticos é de pensar que alguns daqueles fatos são historicamente verdadeiros, enquanto outros servem para fortalecer a narrativa (justamente como procedimento retórico).

			Poderíamos entender os “ornamentos literários”, de que fala Padoan, como um recurso cuja função se reflete na criação do mito Dante, como por exemplo:

			(121) Em seus estudos foi extremamente assíduo, todo o tempo que lhe era possível, tanto que nenhuma novidade que ouvisse podia desviá-lo deles. E, segundo contam alguns dignos de fé sobre este dar-se todo à coisa que lhe aprazia, estando ele certa vez em Siena, chegou por acaso ao estabelecimento de um boticário e ali recebeu um livrinho prometido tempos antes, muito famoso entre os homens versados, mas que ele ainda não tinha visto, e, sem tempo para levá-lo a outro lugar, ali mesmo, sobre a bancada diante do boticário, encostou o peito, ajeitou o livrinho e começou a lê-lo avidamente. (122) E embora pouco depois, naquele mesmo bairro e diante dele, alguns rapazes nobres, por ocasião de uma festa pública dos senenses, começassem a fazer muitos exercícios de armas, e com eles altíssimos ruídos dos espectadores (como nestes casos com vários instrumentos e clamores sói acontecer) e muitas outras coisas ocorressem capazes de chamar a atenção de qualquer um, tais como danças de belas mulheres e jogos de rapazes, nunca ninguém o viu mover-se dali, nem erguer os olhos do livro uma vez sequer; ao contrário, tendo parado ali por volta do meio-dia, a tarde inteira se passou e ele o leu todo e compreendeu quase totalmente, antes que erguesse os olhos; afirmando depois, àqueles que lhe perguntavam como tinha podido resistir a olhar para festa tão bela como a que diante dele haviam feito, que nada havia ouvido; com o que, à primeira admiração dos que perguntavam, não indevidamente somou-se a segunda. 


			É de se notar que a narrativa de Boccaccio, no trecho acima, é formada por uma aglomeração de fatos que amplificam o simples ato de ler um livro. Assim, sua prosa assume a característica de um crescendo, um aumento gradual da intensidade da história que começa com Dante se ajeitando para ler o livro que lhe fora prometido, passa pela confusão da festa e chega às pessoas que ficam duplamente maravilhadas: primeiro por ele ter se concentrado na leitura, segundo por afirmar que não tinha ouvido nada da algazarra citadina.

			O fortalecimento da narrativa que contribui para a criação do mito Dante pode também ser observado na maneira como Boccaccio qualifica a obra-prima do poeta florentino: é justamente no Trattatello que pela primeira vez encontramos o epíteto “divina” aplicado à Comédia. Vejamos em que momento isso acontece.

			Boccaccio narra que Dante morre inesperadamente, e seus cultores não encontram os últimos treze cantos do Paraíso; assim, os filhos de Dante, Iácopo e Piero, que também eram poetas, resolvem terminar a obra que acreditavam inacabada:

			(185) […] quando a Iácopo, o qual nisto era muito mais fervoroso que o irmão, apareceu uma admirável visão, a qual não apenas da estulta presunção o dissuadiu, mas ainda lhe mostrou onde estavam os treze cantos que faltavam à divina Comédia, os quais não haviam conseguido encontrar. 


			Mais tarde, ao que se sabe, o adjetivo “divina” foi impresso na edição veneziana de Ludovico Dolce, de 1555. Para precisar um pouco a questão, recorremos às palavras de um antigo comentador de Boccaccio, Oddone Zenatti, que observa: “[…] antes da edição de 1555, também em alguns códices da Comédia escritos no século xv, o divina tinha sido acrescentado à Comédia; divinum poema tinha dito Coluccio Salutati nos últimos anos do (século) xiv”. Zenatti fornece ainda outros exemplos, mas conclui: “[…] todavia, ao Dolce e à edição veneziana cabe o mérito de ter alçado aquele epíteto às honras do frontispício, onde ficou”.7

			4. além da biografia: boccaccio humanista

			Dentre os inúmeros estudos sobre a obra, gostaríamos de destacar ao menos dois dos mais recentes: o trabalho de Johannes Bartuschat, Les “Vies” de Dante, Pétrarque et Boccace en Italie (xive — xve siècles), de 2007, e o artigo de Saverio Bellomo, “Le novelle su Dante e il Trattatello di Boccaccio”, de 2000, com o intuito de mostrar duas das várias possibilidades de leitura da Vida de Dante.

			Em seu longo percurso, que abrange dois séculos de literatura italiana, Bartuschat constatou que “Boccaccio criou, com a sua Vida de Dante, um modelo, tanto para a estrutura da narrativa biográfica quanto para seus temas, que se revelará decisivo para a evolução ulterior do gênero”; revelou ainda, no que diz respeito ao conteúdo específico da biografia de Dante, que “[…] o Trattatello fixa as linhas diretrizes de todas as biografias posteriores consagradas a Dante”.8 Deduz-se daqui tanto o fato digno de nota segundo o qual “todas as biografias” sobre Dante tiveram por modelo o texto de Boccaccio quanto a sua classificação por parte desse estudioso no gênero biográfico, sob cujo viés analisa a obra.

			Já Saverio Bellomo, por outro lado, em artigo cujo intento é o de demonstrar quanto na Vida de Dante seja exemplo de exímia narrativa de Boccaccio, coloca a seguinte questão: “Mas, é preciso se perguntar preliminarmente, o Trattatello é uma biografia?”. A resposta nos parece mais que esperada: “Boccaccio, antes de biógrafo, é poeta”.9 Bellomo parece não fechar a leitura da obra em um único gênero literário; ao contrário, afirma que Boccaccio é poeta, no sentido mais amplo do termo. Com efeito, essa leitura ganha mais força quando se analisa uma parte do Trattatello da qual ainda não falamos: trata-se da digressão sobre a origem da poesia. É um tema bastante complexo que envolve outras obras de nosso autor e de outros escritores de sua época. Do parágrafo 127 ao 162, Boccaccio faz uma digressão na qual tece a defesa da poesia, que se articula em três partes: a origem da poesia, o que é poesia e por que os poetas são coroados com louros.

			Boccaccio afirma que a poesia, antes de Dante, havia sido abandonada, sobretudo porque setores da sociedade a julgavam mentirosa, logo imoral, e não lucrativa, logo inútil. No entanto, graças à grandeza da obra dantesca, a poesia havia ressuscitado (§ 19). Não obstante, as críticas continuavam, de modo que Boccaccio aproveitará do enaltecimento do grande Alighieri para retomar a questão do lugar da poesia. De fato, a digressão é aberta com as seguintes palavras:

			(127) Mas, uma vez que tanto se perguntam as pessoas o que é poesia, o que é poeta, de onde veio este nome e por que com louros são coroados os poetas, o que parece ter sido explicado por poucos, eu gostaria de fazer aqui uma digressão, na qual possa elucidar essas coisas o suficiente e voltar, assim que puder, ao meu propósito. 


			Para responder a essa questão, Boccaccio compõe uma breve história da poesia (§ 128): “A primeira gente nos primeiros séculos, embora fosse rudíssima e inculta, desejou ardentemente conhecer a verdade com afinco, tal como ainda vemos ser o desejo de todos por natureza”. Depois conta que, observando os movimentos da natureza, aquela “primeira gente” imaginou que tudo deveria proceder de uma potência divina, a qual chamaram “divindade”; a fim de cultivar estas divindades, propuseram-se construir “templos”; e os que deveriam servir nestes templos teriam que ser sagrados, homens dignos de se reverenciar, que foram chamados de “sacerdotes”; além disso, fizeram várias representações das divindades, com estátuas, vasos, vestimentas. Seguindo esse raciocínio, a “primeira gente” não poderia render graças a essas divindades com um estilo qualquer, conforme se lê nos parágrafos seguintes:
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